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Prefácio

Por que uma pesquisa com pastores e líderes?

Há anos tenho uma inquietação com respeito à saúde emocional 
e espiritual de pastores e líderes. As respostas simplistas e pseudo-
espirituais já se mostraram infrutíferas... O que realmente ocorre 
com aqueles que, após se dedicarem por anos, sacrificarem opor-
tunidades, carreiras não eclesiásticas e por vezes suas próprias 
famílias (o que já é, em si, um sinal de disfunção significativa), 
deixam o ministério, às vezes com resultados desastrosos? Ou, 
ainda mais: o que os leva a permanecer quando tanto os frutos 
quanto sua própria estabilidade emocional e espiritual já estão 
tão seriamente comprometidos?

Movidos por essas perguntas, busquei alguma ferramenta 
que pudesse nos ajudar no início de nossa jornada de entender 
a realidade dos pastores e líderes gaúchos. Encontramos e nos 
baseamos, para fins de referência, em uma pesquisa realizada em 
2016 com mais de 8.000 pastores nos EUA e em mais 20 países.1 
Com base nessa pesquisa, enviamos (equipe FOCO) por meio 
eletrônico uma série de perguntas a mais de 900 pastores e líde-
res que atuam no Rio Grande do Sul. Coletamos 139 respostas, 
e analisamos essas respostas na procura por indícios não só da 
saúde dos pastores e líderes, mas também de sugestões de passos 
concretos visando à saúde desses ministros.

1 Richard J. Krejcir, “Statistics on Pastors: 2016 Update”, Francis A. Schaeffer 
Institute for Church Leadership Development, 2016. Disponível em: <https://files.
stablerack.com/webfiles/71795/pastorsstatWP2016.pdf>.
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Compreendemos que qualquer pesquisa é, na melhor das 
hipóteses, uma foto de uma situação dinâmica e fluida. Sendo 
assim, os dados nunca representam exatamente a realidade es-
tudada. Tendo dito isso, acreditamos que respostas, ainda que 
contradigam experiências pessoais, são uma base mais válida do 
que opiniões individuais para qualquer ação de enfrentamento 
desta realidade.

Com os dados coletados, convidamos vários homens e mu-
lheres que têm atuado em ministérios no Rio Grande do Sul 
para reagir ao que foi levantado pela pesquisa. O papel dos vários 
autores não é confirmar dados ou referendar a pesquisa, mas le-
vantar conceitos e ideias para reflexão a partir dos dados coleta-
dos. Cada um dos autores foi convidado a dar sua contribuição 
a partir de sua própria observação e perspectiva. Reconhecemos 
que outros autores poderiam ter sido convidados, bem como 
que outras perguntas ficaram em evidência, apesar de não terem 
sido pesquisadas. Nosso intuito é, em breve, realizarmos outras 
pesquisas, com um enfoque mais preciso e com a participação 
destes e de outros colaboradores.

Se você que é pastor, líder ou ainda formador, ao ler este 
livro, for estimulado a discutir, refletir e estudar tanto os da-
dos como as possíveis soluções, nosso esforço terá alcançado seu 
objetivo diante de Deus. Fica desde já meu agradecimento à li-
derança da Obra Missionária Chamada da Meia-Noite; ao Te-
achBeyond; a cada um dos colaboradores por sua contribuição 
em uma agenda tão apertada; ao Arthur Lupion, companheiro 
desde o primeiro momento e força motriz de grande parte deste 
esforço; à minha esposa e filhos, pelo apoio e compreensão; e, 
finalmente, a Deus, por seu estímulo, capacitação e direção. A 
Ele toda a glória.

Daniel Lima 
Organizador
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Capítulo 1

Formação espiritual e  
desenvolvimento de líderes

Daniel Lima

Se é verdade que uma imagem vale dez mil palavras, pode-se 
dizer que uma história vale dez mil imagens. A história verdadei-
ra a seguir serve de exemplo para a extensão de dano que uma 
queda de um líder cristão pode trazer a si mesmo, sua família, 
sua igreja e, em última análise, para o Reino de Deus.

Ele era um caso clássico de um jovem problemático que se 
tornou um ministro brilhante. Logo ao terminar seus estudos te-
ológicos, ele foi convidado e aceitou assumir a função de pastor 
de jovens de uma igreja. Seu ensino era muito sólido e atraente, 
e em pouco tempo ficou evidente que seu ministério iria “deco-
lar”. Após alguns anos, ele se casou com uma jovem cristã. Ele se 
encontrava semanalmente com o pastor titular para um tempo 
de discutir ministério, estudar a Bíblia e lidar com problemas 
pessoais.

Após seu primeiro ano de casado, sua esposa começou a re-
clamar dele. Nada terrível, mas queixas preocupantes. Infeliz-
mente, após três anos de ministério, sua esposa chamou a lide-
rança para confrontá-lo com um adultério que vinha ocorrendo 
há meses. Ele foi afastado de suas funções, e a igreja buscou ofe-
recer ajuda a ele e ao casal. No entanto, após alguns meses de 
uma relação tensa com a igreja, ele aceitou outro convite minis-
terial e partiu para uma nova igreja.
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Ali, ele logo se tornou pastor titular e, mais uma vez, seu 
ministério decolou. Ele era conhecido por toda a cidade e desen-
volveu um ministério de impacto. Sua igreja dobrou de tamanho 
em poucos anos. No entanto, após mais alguns anos, um novo 
caso de adultério dele - desta vez com uma senhora casada de sua 
igreja - foi descoberto. Isso o levou a novo afastamento e a um 
profundo trauma para essa nova igreja.

Formação espiritual e desenvolvimento de 
líderes
Como um homem brilhante que tem todas as características de 
um fiel seguidor de Jesus pode se desviar de maneira tão dra-
mática? À medida que reflito com mais profundidade, me per-
gunto: o que aconteceu com a alma deste homem durante seu 
tempo de ministério? Como é que ele afastou toda oportunidade 
de ajuda enquanto seu desvio persistia? Como ele lidava com seu 
próprio coração? Que acordos ele fez e rompeu consigo mesmo?

Mais do que isso, como é que a primeira ou a segunda igreja 
não perceberam o problema oculto a tempo de intervir e, quem 
sabe, evitar o desastre? Finalmente, quão comum é este dilema? 
Quantos pastores e líderes, brilhantes ou não, vivem uma vida 
dupla que poderia ser chamada de “esquizofrenia espiritual”? 
Neste contexto, as palavras de Patricia Brown parecem muito 
apropriadas:

A falha dos líderes em lidar com suas almas, sua vida interior, 
é profundamente preocupante não somente para eles mesmos, 
mas também para outras pessoas na miséria que causam. As 
consequências destrutivas de líderes que falham em desenvol-
ver um profundo sentido de seu eu interior são estarrecedo-
ras... Líderes têm uma responsabilidade específica em conhe-
cer o que acontece dentro de suas almas.2

2 Patricia D. Brown, Learning to Lead from Your Spiritual Center (Nashville, TN: 
Abingdon, 1996), in: Morris Dirks, Forming the Leaders Soul, An Invitation to 
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Alguém poderia encontrar razões na herança familiar de mi-
nistros que caem, na baixa qualidade de sua educação, na falta 
de profundidade do seu processo de mentoreamento ou mesmo 
em problemas específicos em seu casamento. Parece-nos claro, 
no entanto, que o problema é mais profundo. Isso fica evidente 
ao observarmos muitos líderes cristãos que têm em suas histórias 
todos os elementos destrutivos indicados acima, mas que pela 
graça de Deus e por escolhas sábias conseguem completar a car-
reira. Todos os elementos mencionados podem contribuir para 
uma queda, mas não a determinam. De alguma forma líderes 
e aqueles que cuidam deles precisam manter um acompanha-
mento cuidadoso com respeito ao estado da alma do líder. Não 
cuidar da alma do líder é, talvez, o elemento chave para uma 
queda ministerial e pessoal. Morris Dirks comenta esta realida-
de, reforçando a ideia de que o problema subjacente é essa falta 
de cuidado com a alma do líder:

Nós somos “doutores da alma”, e cometemos o mesmo erro 
fatal [de médicos que não cuidam de sua saúde]. Enquanto 
cuidamos da condição espiritual de outros, nós consciente-
mente descuidamos de nossa própria saúde. Nós nos permi-
timos engajar em práticas destrutivas e evitamos práticas que 
promoveriam saúde. Com frequência os próprios ambientes 
nos quais trabalhamos encorajam e perpetuam padrões que 
resultam na doença da alma. Como líderes, sucumbimos aos 
hábitos que funcionam no sentido contrário da nutrição de 
nosso bem-estar espiritual.3

Quais são esses hábitos que “funcionam no sentido contrá-
rio da nutrição de nosso bem-estar espiritual”? Como podemos 
causar mudanças no ambiente que parece promover esta falência 
espiritual ao invés de confrontá-la? Não somente como pode-

Spiritual Direction (Portland: SoulFormation, 2013), p. 11.
3 Morris Dirks, p. 168.
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mos prevenir situações assim – se de fato podemos –, mas como 
engajar líderes jovens ou experientes em práticas e hábitos que 
sejam provedores de vida?

À medida que penso e lamento essas histórias, a necessidade 
de formação espiritual parece se tornar mais e mais evidente para 
mim. Muito do desenvolvimento de líderes que conheço parece 
se basear em dois pontos focais: (1) conhecimento teológico e 
(2) habilidades ministeriais. Muito é falado sobre vida devocio-
nal em escolas evangélicas e entre pastores, mas muito pouco 
está acontecendo neste sentido. O meio principal que a igreja 
evangélica tem usado para formação de seus líderes é a escola 
teológica. Nesta arena, mais uma vez, tem havido esforços para 
oferecer aconselhamento espiritual, um capelão do seminário ou 
outra forma de impactar a formação espiritual do aluno. Mas es-
ses esforços parecem sempre estar na periferia da atenção maior 
dos seminários e faculdades teológicas. A tendência de ignorar a 
necessidade de formação espiritual é tão “normal” que algumas 
de nossas pressuposições devem ser responsáveis por este descui-
do.

Neste contexto tem surgido, mesmo entre escolas teológi-
cas evangélicas, um interesse crescente na tradição católica de 
formação espiritual. Tom Ashbrook descreve formação espiritual 
como:

O processo que ocorre em nós, como a vida do Espírito San-
to transforma nossa vida por meio de um aprofundamento 
de amor e intimidade com o Pai, Filho e Espírito Santo, nos 
“refazendo” à imagem de Jesus Cristo, em Seu amor pelo Pai 
e pelo mundo.4

À medida que se reflete sobre o tema da alma do líder, duas 
questões parecem ser centrais: (1) o que significa ser transfor-

4 Thomas R. Ashbrook. Mansions of the Heart: Exploring the Seven Stages of Spiritual 
Growth (San Francisco: Jossey-Bass, 2009), posição 807 da edição Kindle.
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